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terrain JP.ar.04 «Ma «Je recoller. 

P u i s vint la co l da i Arnvis, encore un b i ' n 
»»*<A4mt\ eelui-l*\ Martinet, étourdissant d» 
bno (a grimpa v r a c a n a M M I K * ruata.rgwaMa, 
a» a u a ^ g s s t , i l avait plut de dix minutes 
et'avance. La . vsloton de» quinze couret.r» 
aborda la 6*1 à son tour. Verhaegen et Da-
unsele fournirent tin dur effort et parvinrent 

' à »: détacher, tandis que Fru.tti, Leducq, Ver~ 
' xaeck*. A. Magne, etc., malgré toute Imtr fcan-
ne valante, durent se contenter de In voir 
fuir. 

a • 

Dit lort, *• coursa était jouée, et le vain-
'e/ueur ne pouvait être que Martinet, Verhae-
pen et Deu-aele. Bonneville, à soixante-quin;e 
kilomètre» «Ta farrirée fut atteint par Marti
net, toujours seul, à 14 K 01. Le Suisse pré
cédait à ce moment Verhaegen et Deu-aele de 
dir-huit minutes. Ces derniers qui, ainsi que 
nous le disons plus haut étaient parvenus à 
lâcher le peloton, comptaient six minutet 
d'avance sur Antonin Magne et on:e, sur 
Franti et Yervaecke. 

• • 
On crut un moment à la victoire de Marti

net, mais celui-ci fatigué par les dur* efforts 
qu'il venait da produire, baissa considérable
ment de pied. Verhaegen et Devaele profitè
rent de cette défaillance pour le rejoindre. 

Deuaele creva avant Evian et Verhaegen et 
Xertinet restèrent ensemble. Quelque» kilo
mètres arant l'arrivée, Verhaegen produisit 
un suprême effort auquel Martinet ne put ré
pandre et le premier nommé triompha. Le 
touriste-routier prit la second» place, et De
vaele la troisième, 

• • 
Félicitons Verhaegen pour son joli tuccès et 

surtout Martinet pour son bel exploit. Les 
touristes-routier» font cette année des « étin
celles » et dominent nettement de» coureurs d» 
premier ordre, tel» que Van Slembroucle, Mar
ti», Decorte, etc. Ceci est tout à leur hon
neur car avec Us faibles moyens dont il» dis
posent, il faut avoir le cœur bien accroché, 
pour se comporter aussi brillamment. 

Avec Verhaegen, Martinet et Dewael», déjà 
cités, Hua lieu de féliciter également le Fran
çais Antonin Magne, dont la tenu» est tout 
simplement admirable. 

Franti et Vervaecke, ne parurent pet» dans 
un ben jour. Us furent certes victimes de nom
breuses crevaisons, mais malgré cela, ils ns 
produisirent pas la même impression que dans 
l'étape précédente. Seraient-ils fatiguést_ 

Le» routiers se. reposeront aujourd'hui à 
Evian. Il avait été dit que le repos aurait lieu 
samedi, mais les organisâtes i ont sans doute 
préféré se reposer à Evian, p lutôt qu'à Brian-
çon, si bien que l'étape que nous avions prévue 
pour aujourd'hui a eu lieu hier. 

Demain, le» « géant» » «a rendront à Pon-
tarlier. Cette étape, dix-huitième du Tour, sera 
la derniers montagneuse. Une seule difficulté 
apparaît devoir retenir l'attention. C'est le col 
des Faucille», dont l'altitude atteint 1.322 
mitres... Fronts prendra-t-il à cette occasion 
une éclatante revanche sur Verhaegen it sur-
Martinet. Jfous 1» pensons, et il est pro
bable qu'avec lui, Vervaecke et Leducq vont 
mener la vie dure aux autres concurrents. 

P . E . 
(Vo ia . LA tvnr. r \ • V I E S P O R T I V E ») 

LE RELEVEMENT 
BIS TRAITEMENTS ET PENSIONS 

M. P o i n c a r é m a i n t i e n d r a 
lea d i s p o s i t i o n s da s o n projet 

l 'ar l s . 9 Juil let . — M. P e l s o a r ê , «mtendu 
f a r ia Commlaafon d e s F i n a n c e s de la C h a m 
bre, au s u j e t d u r e l è v e m e n t d e s t r a i t e m e n t s 
des f»n<-rlonr*alre». d e s p e n s i o n s d e p i e r r e e t 
d e s retrai te» , a déch iré qu'i l ne lut é t a i t p a s 
pon' lb le de modif ier le» d i s p o s i t i o n s a c t u e l l e 
m e n t prévue» d a n s le pro je t p o r t a n t ouver 
ture de crédi t» s u r les e x e r c i c e s 1A26 e t 1 9 2 7 
e t que la r é t r o a c t i v i t é du m i n i m u m d * 8 . 0 0 0 
franc*, l a i p a r a i s s a i t imposs ible , s a n s c o m 
p r o m e t t r e i'Cqntlibre b u d g é t a i r e . . 

Il s a j o u t é nu'H p o s e r a i t la ques t ion de 
<yvon:mpe « u *i>Jet du.BWeluticn, des d |*pasl -
•Môn* de s o n projet . 

U n e s u g g e s t i o n 
da la C a m m i s a i o n dea F i n a n c e s 

'• La C o m m i s s i o n a dé l ibéré c e t a p r è s - m i d i , 
sur lea d é c l a r a t i o n s f a i t e s p a r le p r é s i d a n t 
l u Conse i l . D i v e r s e s s o l u t i o n s o n t é t é pré
s e n t é e s , p o u r p e r m e t t r e la r é t r o a c t i v i t é de s 
t r a l t e m e n t a d e basa d e s f o n c t i o n n a i r e s ou 
tout au m o i n e pour cer ta ine* c a t é g o r i e s de 
p e t i t s f o n c t i o n n a i r e s . L 'une des s u g g e s t i o n s 
c o n s i s t e t ut i l i ser le créd i t du c h a p i t r e 13*'* 
di: b u d g e t d a m i u i s t è r e d e » Affaires é t r a n 
gères , ( é l e v a n t i env iron 4 0 0 mi l l i ons , d e s 
t inas A ef fectuer c e r t a i n s r e m b o u r s e m e n t s il 
l ' é t ranger qui ne pourront , d i t -on , ê t re o p é r é s 
c e t t e a s née . 

PETITES NOUVELLES 
— Un Hydravion M-saotenr 

t't 
Molle 

* I1 1. 
-Sein» 

lit a» 
ara qu'il 

'n «u* 4a Is traversée de At *nt,que. 
- O u i la valu* dn ksnt Oréeivaudan. d » f n d i r 
i avant BvursulTi I K I rambrioeurt. à L*,Pi*rTe, 
I d* crul-ei « • ! » • « l'an d -u» d'un coup de 
éiv*r. Les gendarmas riipostèreni et luèrut l'un 

Vvndite. 
On s retiré 4a la tains, en s t v » l du vi«dar 

'mil. I«* eedavree f i n femme " d'un «ébé 
-•" »•>• Hé* l'un i l'autra par usa nceile. Il 

La mystérieuse noyade 
d'Hanbourdin 

devant le Tribunal 
correctionnel du Nord 

p'HHMiWtt^ ' — * « * 

Trois h o m m e s «t trois f e m m e s , inculpés d'avoir 

ve lâ I M fceuegaia* 4 e U v ic t ime , 

sont c o n d a m n é e à dot p e i n t s / 

d 'ampr i seanement et 

à d * I* a m e n d a 

L e 1 9 a v r i l o n r e t r o u v a i t d a n s le cana l de 
l a Deû l* . A H a u b o u r d i n , l e c o r p s d'un vie i l 
lard d a T l an* , I s i d o r e V a n h o v e , lea m e m b r e s 
lisjotée e t p o r t a n t dan m a r q u e s de c o u p s . 
V a n h o v e é t a i t p e n s i o n n a i r e A. l 'Hosp ice 
d 'Haubourdrn, qu' i l a v a i t q u i t t é l e •; avr i l , 
e m p o r t a n t u n s s o m m a d*> 8 . 9 0 0 francs!, m o n 
t a n t d 'un re t ra i t e f f e c t u é à l a C a i s s e d'épar
g n e . Or, ç e t t a s o m m e n e f u t p a s r e t r o u v é e 
sur te c a d a v r e . T o u t e s l e s c i r c o n s t a n c e s fa i 
s a i e n t cro i re A u n c r i m e et l a S û r e t é r e c o n s 
t i tua l ' e m p l o i d n t e m p s de V a n h o v e a p r è s 
s o n d é p a r t de l ' h o s p i c e . 

C'es t a i n s i q u ' o n a p p r i t n u e la v i c t i m e 
s ' é ta i t r e n d u e dnna u n e s t a m i n e t s i t u é rue 
S a i n t - S a u v e u r , 5 0 , & Li l l e , m u n i e de l a 
s o m m e e n f e r m é e d a n s u n e c a s s e t t e , l aque l l e 
é t a i t enve]/>ppée d a n s u n e a c fourre - tont . D e 
là . Il sa rend i t d a n s u n e s t a m i n e t de la rue 
de P a r i s , d é m u n i d e s e s f o n d s e t on il v e n d i t 
s e s v ê t e m e n t s e t s o n l i n * * . L e propr ié ta ire 
de c e dern ier e s t a m i n e t , d'abord incu lpé , 
h c n é n c l a d 'un n o n - l i a u e t c ' e s t s e u l e m e n t l e s 
p e r s o n n a g e s q u i s e t r o u v a i e n t a v e c V a n h o v e 
d a n s l ' e s t a m i n e t d e l a r u s S a i n t - S a u v e u r qui 
f u r e n t r e n v o y é » d e v a n t l e t r ibuna l , s o u s l ' in-
e u l p a t l o n d e vol . 

A L'AUDIENCE 

Les i n c u l p é s s o n t : E m i l e D u b o i s , 3 4 a n s , 
r lveur . d e m e u r a n t A Li l l e . 5 0 , rus S a i n t -
S a u v e u r ; K m i t e P l s t e r s , 0 3 a n s , c o l p o r t e u r 
A L i l l e ; C a n a a n D e s c a m p s , 2 3 a n s , f e m m e 
D u b o i s ; F s r n a n d D e m a r c q , 2 9 a n s . é g o u t i e r , 
d e m e u r a n t A L i l l e , T0, rue d u F o n t e n o y ; 
H é l o l t a P o l r i o n , 3 0 a n s , m é n a g è r e A L i l l e e t 
M a r i s D e s c s m p i ' , f e m m e O a t t e a u , d e m e u r a n t 
A Li l le , rue Snlnt-Suteveur, 5 0 . 

L a s i n c u l p é s r e c o n n a i s s e n t t o u s a v o i r par
t i c i p é a u vo l d e s 6 . 9 0 0 f r a n c s . L e rô le d e 
c h a c u n e t l e béné f i ce qu' i l a t i r é d e l 'opéra
t i o n s o n t W M I b i e n é t a b l i s . H é l o ï s e Po ir lon 
a e u l'idé*) d u l a r c i n ; e l l e a e n v o y é C a r m e n 
D e s c a m p s c h e r c h e r u n s s c f o u t r e - t o u t pour 
l s s u b s t i t u e r A c e l u i d u v i e u x V a n h o v e ; 
C a r m e n D e s c a m p s a s u b s t i t u é l e s e c ; 
l ' e r n a n d D e m e r c q a e m p o r t é l e s a c de V a n 
h o v e . Q u a n t s u c o l p o r t e u r P i e t e r s , on lu i 
al longeai c e n t c i n q u a n t e f r a n c s pour s 'assurer 
qu' i l n ' irai t p a s r a c o n t e r l e s c h o s e s qu' i l 
a v a i t v u e s . D u b o i s a f o r c é l a c a s s e t t e e t a 
d i s t r i b u é l a s o m m e : 1 . 0 0 0 fr. à C a r m e n D e s 
c a m p s ; 1 0 0 f r . A F e r n a n d D e m a r c q ; 1 . 0 0 0 
f r a n c s A P o i r l o n . L e r e s t e , D u b o i s se l ' es t 
a d j u g é . Il fit un v o y a g e à l ' a r l s , a c h e t a u n e 
b i c y c l e t t e e t r e m o n t a s a garde -robe , y u a n d 
V a n h o v e s 'aperçut «le lu d i spar i t i on du 
m a g o t , i l s e fflrtva b i e n e n t e n d u , m a i s l e s 
c o m p l i c e s s e m o q u è r e n t d e lui , v o u l u r e n t lu i 
fa ire cro ire qu' i l n ' a v a i t p a s a p p o r t é s a c a s 
s e t t e . V a n h o v e q u i t t a a l o r s l ' e s t a m i n e t e t s e 
rendi t d a n s un a u t r e é t a b l i s s e m e n t . 

On ne d e v a i t le r e v o i r q u e l e 1 9 avr i l , m o r t 
d a n s l e c a n a l , l e s m e m b r e s l i g o t é s e t por
t a n t s u r l e corps d e s t r a c e s d e c o u p s . 

REQUISITOIRE ET PLAIDOIRIE 
M. le s u b s t i t u t N e c t o u x r a p p e l l e l e s f a i t s : 

la v i e u x V a n h o v e a é t é v r a i s e m b l a b l e m e n t 
a s s a s s i n é ; c e u x qui l ' o n t d é p o u i l l é a v a i e n t 
i n t é r ê t A s a d i s p a r i t i o n . I l d e m a n d e u n c h â 
t i m e n t e x e m p l a i r e c o n t r e l e s a u t e u r s d 'un 
vo l o d i e u x . D,rqujédité e t v'ÇfBjmia^u p r é j u d i c e 
d'un v ie i l l ard . r 

L a d é f e è e e « U n s u r g e . i c a n t r e 1'acousntiou 
d ' a s s a s s i n a t , L e s i n c u l p é s s o n t p o u r s u i v f s 
pour v o l s e u l e m e n t Tl n 'es t p a s é t a b l i q u e 
V a n h o v e a i t é t é a s s a s s i n é , p ' u n cer t i f i ca t 
m é d i c a l , i l a p p e r t q u e l e c a d a v r e ne p o r t a i t 
a u c u n c o u p . D e p l u s , a u c o u r s de l ' in s truc 
t ion , l e s I n c u l p é s f u r e n t a p p e l é s A c o n f e c 
t i o n n e r d e s n œ u d s a v e c l e s c o r d e s q u i l i g o 
t a i e n t l e s m e m b r e s de la v i c t i m e e t c ' e s t 
c e l u i qui a béné f i c i é d 'un n o n - l i e u qui a f a i t 
un n œ u d se r a p p r o c h a n t l e p l u s d e c e l u i q u i 
l i a i t l a s m e m b r e s d u c a d a v r e . I>es d é f e n s e u r s 
i n s i s t e n t sur l e s b o n s a n t é c é d e n t s de l eurs 
c l i e n t s p a r m i l e s q u e l s , d e u x s e u l e m e n t o n t 
déjA é t é c o n d a m n é s . 

LES CONDAMNATIONS 
A p r è s q u e l q u e s m i n u t e s de d é l i b é r a t i o n smr 

le s i è g e , l e T r i b u n a l p r o n o n c e l e s c o n d a m n a 
t ions s u i v a n t e s : 

D u b o i s : t ro i s a n s de pr i son e t 5 0 f r a n c s 
d ' a m e n d e ; 

r o i r i o n : d e u x a n s de pr i son e t 5 0 f r a n c s 

d ' a m e n d e ; 
D e m a r c q : hui t m o i s de pr ison e t 5 0 f r a n c s 

d ' a m a n d e : 
Marie D e s c a m p : s i x m o i s de pr ison e t 

5 0 f r a n c s d ' a m e n d e ; , 
C a r m e n D s s e s m p : deux- a n n é e s d e pr ison 

arec- * n c 4 s et 5 0 f r a n c s d ' a m e n d e ; 
P ie ters» u n m o i s d e p r i s o n a v e c s u r s i s e t 

5 0 f r a n c s d ' a m e n d s . 

L'aventure 
de Jean-Pierre 

NOUVELLE 

PAR JEAN MAVCLERE 

L a p lu ie fa i sa i t rage . Les gout t e s tombaient 
lourdes e t .pressées sur l e s carreaux de l 'étroi
te f enê tre f ermant la sa l le k e u t e de l 'auberge 
des Tro i s -Ecus , e t les chasseurs qui s 'étaient 
ré fug ié s L" sembla ient d'humeur morose . 

— B a h ! fa i sa i t l 'aubergiste , p laeMc, e s 
n'est r ien c e l a ; à pe ine u n e brise un p e u fraî 
che, et une pe t i t e e n d é e p o u r les j e u n e s filles! 

— Ouais ! On dit ce la q u a n d on est à l'abri, 
in terrompit un ^rand diable de chasseur d'un 
ton rien moins qu'aimable . Je- voudra i s bien 
vous y voir , b o n h o m m e ! 

L'aubergiste riait s i lenc ieusement de toutes 
s e s r ides , ses pe t i t s y e u x mal ins s 'attachaient 
ù son hôte, tandis qu'il r éponda i t : 

— F o i de J e a n - P i e r r e , monsieur , .j'en ai 
vu bien ' i 'autres! 

— Ou'avez-vous donc tant vu, mon brave T 
— J'ai vu m o n nav ire l'Eveillé, battu p a r 

une m e r monstrueuse , c a p a y e r sous sa misa ine 
e t son foc d 'ar t imon. L a pluie tombai t e n 
n a p p e , c o m m e si tontes les cataractes dn ciel 
é ta ient ouvertes . L'eau, le ciel , t out é ta i t con
f o n d u d a n s la nui t , et ne présenta i t à l'oeil 
qu'un v a s t e crêpé noir oii bri l lai t de t e m p s e n 
t e m p s l 'écume des v s g u e s . 

— A h b a h ! V o u s avez vu r e l a t 
_— Les c o u p s de roul i s ,rien de le dire ! 

C'était affreux.. . Les canots , sur le pont , p o u 
v a i e n t à p e i n e être m a i n t e n u s à force de sai
s ines. . . 

— Mais . . . v o u s avez donc été marin t 
— E n g a g é vo lonta ire , mons ieur , et .je m'en 

flatte. P o u r c e q u i e s t d e Ja pluie . . . 
— N ' e n p a r l o n s p i n s ! D i te s -moi p lutôt , 

d a n s ces g r o s t e m p s , v o u s avez bien eu quel 
q u e tragkrus a v e n t u r â t 

; — H e u ! . . . Oui , j 'a i fa i l l i m e n o y e r une 
f o i s ; m a i s t o u t j u s t e m e n t c'était un j o u r de 
b e a u termps. 

R a c o n t e z - n o u s cela. 
— Je m e r a p p e l l e c o m m e si c ' é t a i t d ' h i e r . 

On é ta i t d a n s i a m e r des A n t i l l e s ; J'J5 raillé 
avança i t c o m m e q u i d ira i t e n g l i s sant à l s 
douce , s o u s l a p o u s s é e d 'un p e t i t vent , fra is 
qu i chanta i t d a n s l e s cordages . Lee . bonnettes 
s e gonf la ient le l o n g des ra l ingues au vent . 
L a grand'voi l s , earguée à tr ibord, s embla i t se 
m u t i n e r contre s o n écoute , e t env ier a u x voi 
l e s d e l 'avant l a br i se q u e l'officier de quart 
l eur m é n a g e a i t à s o n détr iment ! 

« Bref , c 'était u n j o u r de r e p o s pour l 'équi
p a g e . L e s h o m m e s de quart , é tendus s u r l s 
p o n t , fouai l la ient l eurs v ieux souvenirs et les 
déta i l la ient aux amis ; d'autres f u m a i e n t leurs 
p i p e s c u l o t t é e s ; quelques-uns s 'étaient endor
mis , acclablés p a r l a ciialeur. Moi , h is to ire 
de t rouver un p e u de fraîcheur, j ' é ta i s g r i m 
p é au fin bout d'une vergue . Tout à c o u p , j e 
m e sens engourdi , j e f a i s un f a u x m o u v e m e n t : 
p l o u f ! m e vo i là à l ' eau! P a r chance , j e savais 
nager . T o u t e n m e trémoussant , j ' entenda i s 
tous les c emmandements . L a h u n e de misa ine 
a crié : 

— U n h o m m e à la m e r ! 
« L'officier de quart à r é p o n d u : 
— L a bouée d e s a u v e t a g e à l'eau ! 
« E t pu i s , c o m m e p o u r m e donner du cou

r a g e , i l a con t inué de t o u t e sa vo ix : 
— L a barre d e s s u s ! 
— A m è n e l e canot sous le v e n t ! 
— F i l e les écoutes des basses voi les , les 

a m u r e s de bonnet tes hautes , les drisses d e 
b o n n e t t e s basses ! 

J e a n - P i e r r e . i recuei l l i t un instant : l t tête 
basse , il rev iva i t l ' instant tragique . 

— A h ! m o n i s e u r ! cont inua-t - i l , c'est qu'il 
en fa l la i t du courage , v u que j e sava i s le» re
q u i n s dans le s i l lage du navire . Oui, tous les 
j o u r s on les voyait . . . E t finir comme ça , vous 
savez. . . 

« J u s t e comme j 'é ta i s tourneboulé par cette 
iôée , j e vo i s le t imonier qui j e t te , d u côté que 
j e m e trouvais , la bouée de l i ège surmontée 
d'un pe t i t pavi l lon rouge . E n quelques bras
ses , j e la g a g n e , j e m'y cramponne , et sans 
s a v o i r comment , vo i là que j e pense à m a 
b o n n e f e m m e d e mère , si el le m e voya i t là . J e 
n'étais toujours p a r sûr ; a lors j 'a i f a i t le 
v œ u d'al ler en pè ler inage ù X o t r e - D a m e de 
l a Meule , en chemise e t un c ierge à l a m a i n , 
s i j ' arr iva i s à m e t irer de ce m a u v a i s p a s . 

« A p r è s cela, la confiance m e revenai t un 
p e u ; mai s tout de même, il y ava i t l e s re
qu ins . J e n 'entendais p l u s ce qui se passa i t 
sur l'Eveillé, qui avai t cont inué d 'avancer; 
d é j à j e m e d e m a n d a i s si l 'on a v a i t bien mis la 
barre dessous , p o u r lancer le navire d a n s le 
vent , afin qu'il p u i s s e p r e n d r e la panne . E t 
l e c a n o t al lait- i l v e n i r * Les camarades s' in
quié ta ient - i l s de moi ! V o u s mouvez me eroire, 
monsieur , ça c'est des m i n u t e s ! 

« Enfin, à un m o m e n t que j e croyais tout 
perdu , vo i là que j e vo i s la cha loupe n a g e a n t 
avec rapidi té vers moi . S a u v é , monsieur , 
j ' é ta i s sauvé! . . . U n officier ava i t voulu ven ir 

' m e chercher avec les camarades . I l m'a pr i s 
d a n s ses bras, tandis que j e riais et p leura i s 
à la fo i s , c o m m e un gamin . . . ou comme une 
bête. On m'a hissé sur le pont : moi, un fin 
gabier , j e ne savais p lus s eu lement g r i m p e r 
tout étourdi que j ' é ta i s encore de m a chute . Le 
c a p i t a i n e m'a reçu en h a u t ; il m'a a t trapé , 

comme de jus te , m que c'était b i e n ma'faute . ' 
E t p u i s , il a décidé, da sa p l u s gros se vo ix , 
qu'il fa l la i t me réchauffer l e f a n a l avec u n 
g r a n d c o u p d'eau-de-vie de cambuse . T o u s l e s 
camarades é ta ient en l'air s u r le p o n t , i l s 
dansa ient , i ls chantaient . . . A h ! les braves 
amis ! . . . 

« S i x semaines après on arr iva i t en F r a n c e ; 
on a touché l'île d'Yen, et j 'a i f a i t mon pè le 
r i n a g e à la chape l le de la Meule . E h bien, i l 
y en a v a i t r ingt-c i i .q autour de moi , mons ieur , 
vingt-cinq' qui ava ient tenu à m'accompagner 
avec ides c ierges , et en chemise , comme cie bien 
entendu. . . » 

J E A N M A U C L Ê R E . 

La 30e 

à Tourcoing 
( S U I T E D E L A P R E M I E R E P A G E ) 

La remise d u Chal lenge W a c h m a r 

Il est procédé ensuite p a r M. Chatelet , rec
teur d'académie, à la remise du chal lenge 
W a e h m a r à la délégat ion de l'école <îe garçons 
de la rue du F l o c o n , qui a obtenu le mei l leur 
c lassement en natat ion et gymnast ique . 

A u nom de M. Herr io t , ministre de l ' Ins
truct ion publ ique, dont il es t le dé légué offi
ciel , M. Chatelet fé l ic i ta l'école, qui est diri
gée par M. Godard. 

MM. Dron , sénateur u n i r e île Tourco ing et 
M. W a c h m a r , prés ident de l 'Associat ion ré-

M. DAMBRON 

chef de l'Union Tourquennohe 

gionale , f ormulèrent aussi l eurs fé l i c i ta t ions , 
que les hauts par leurs transmirent sur le s tade. 

M M . le cap i ta ine Lasserre , directeur du 
Centre d'Educat ion phys ique de la 1 " r é g i o n ; 
le docteur Debeyre , profpsseur de la F a c u l t é 
des Sc iences de Lil le , é ta ient parmi les per 
sonnal i tés à la tr ibune d'honneur. 

L a so irée 

Le programme de la soirée dé lmte à 10 h., 
a u x Amica le s Laïques , par une réunion du Co
mi té central de l 'Assoc iat ion régionale , tandis 
que l 'Harmonie du B lanc -Seau donnai t uu c o n 
cert au square de l 'Hôte l -de-Vi l le . 

A £1 h., se t int l 'assemblée généra le de l 'As
sociat ion rég ionale des g y m n a s t e s du Nord e t 
du Pas -de-Cala i s . 

A l a Cro ix -Kouge , la Clique Scola ire , l a 
F a n f a r e « Les In t imes », les Fifres Sco la ires 
e t 1rs S a p e u r s P o m p i e r s conduis irent une re
traite aux flambeaux très an imée et qui sema, 
l 'animation dans tout le quartier . 

Cette an imat ion se poursuiv i t au B l a n c -
Seau p a r un bal et un feu d'artifice, et Grand' 
Place , p a r un bal popula ire . 

Les i l luminat ions 

S j i i u t n t . l a tradi t ion , heureu>emenf re.-pec-
tée, l e . centré 3 e la ville, â \ e c l ' H ô t e l d e V i l l e , 
la Bourse de Commerce , l 'ffôtel d e s Pos tes , 
découpés dans le ciel p a r des mil l iers de l a m 
pes é lec tr iques; avec les mot i f s et les gu ir lan
des p e s é s le l o n g des rues pr inc ipa le s , fut , à 
l a tombée de la nuit , l 'objet de l 'at tent ion g é 
nérale . 

N o u s soul ignons avec plai.-ir la per fec t ion 
d e ces i l luminat ions , que les é trangers c o n 
s idèrent , chaque fo i s , comme une p r e u v e de 
l 'ampleur que revêtent les f ê tes tourquen-
noises . 

LES RESULTATS DES CONCOURS 
Voici les premiers résu l ta t s , dont n o u s pu

bl ierons la su i te d e m a i n : 

Concours individuels 
VETEBAJJS 

Prix couronnes. — 1er. l laéla» i Hmib-iurJm :. 75 
point»; 2e, L. V>ni(;nï»l (.leuneoJe du Blanc Seau ), 
71 j>. 87; 3f. P. Lunaire (XaakascseriM), 72 p. lj; 
le. Albert Boorre (Mines d'OsIrirour! ). 71 p. ( 

Prix aimplei. — 1er. F. Ouelioj, (Kmil>aisieune), 
SI pointa b.->; 2*. D. IBunjkf (MinPi d'Ostricourt), 
SO p. 03; 3e. A. Tairai ( 5t-Martm-aur-Bouloirh. ), 
57 p. 73; 4e. A. Kournier (UseriUsias), 37 p. SS; je, 
F.. Boitslle (Cheminots. Lassa»*) 33 p. 80; Ht, t.. 
Kuapp (Tatriote. Ass is ) , 35 B, K: 7,. V. I.ec'.ern 
(Arra»), U J). 30: Se. A. Tîcre» (He.li'mmes), 51 p. 
S3; te. K. Lspoutre (.Teune*se du Blane,S?au), 
.SI p. SS; ]Oe r. Leleu (Hellemmes), 51 ,,,. U ; l i e . 
T.. Dapraeter (Uauioi«e. Wattrsrss), M ». «0; 12e, 
Couple (J.unens* du Blanc-Seau). 52 p. 20; 13e. Ch. 
Botteldorra (Arras), 49 p. M; l ie . K. Leeat (\V«s-
quehal). 4* ». 40; lôe. M. Dirfreane» (Audruicq), 
46 p. 05; 16e. H. Borée (Uiiu». Ostricourl). 11 p. 03. 

GYMNASTES ETRANGERS 

Prix couronné*. — 1er, U. Leclersq (Cercle tarai, 

• P p »— 
Jfaaar, Tl poiatt U ; 2., A. M.nri. (1t»r»U it-OM*.) f fc^^DM^q"^.?aBWèvi^a* \i fâf, 

dont l 'out i l lage m o d é r a s e t psrfsut losrns I w 
intéresse par t i cu l i èrement . 

A l a C h a m b r e d e C o m m e r ç a 

Prix simple!. — 1er V. Kraemer (Bonn«r*U, 
Luxembourg). 6 2 pointa 90; ;«, J B . Hors (Bonne-
vole, Luxe&bewf), «0 p. 33; la, J. Wairer* (Bon-
seroie, Luxembourg), 35 p. 90. 

Concours individuels 
( C h a m p i o n n a t dn Nord e t d a Pas -de -Ca la i s ) 

Prix couronne*. — 1er, Georzea Lagnuge (AMnlr, 
I/ierha) U votât* 30; 2e. .Daaire Campion (Douai), 
110 p. 30; 3e, Alfred Bruvenne (f,* Lilloiae), 106 p. 
70; 4a, Hippolyte Van Hoel* (Arraa). 106 p. 2S; Sa. 
F.mile Boucher (Maubeure), 103 p.; S*, ex-caquo, 
Louia Delnat (Jeunesse du Blanc-Seau), et Lucien 
Vandcaoorde (Etoile CslaU), 102 p. 50; ge, Henri 
Herman (Union Tourquannoiae), 102 p. 30. 

Prix almpl**. — 1er, Marcel Picaret (tlninn Tour, 
quennoiae). 101 poNtl «5; 2e. Marceau Le>n (Mau. 
beuie), 101 p. 80: 3e, Protper Venerunenbrneck 
(StAIaurice. Fivea4,ille), P» p. 00; 4e. Erneït Thi-
t-ard (OuTrifre. Valencicnno»), 97 p. M); 5e, Pierre 
.Tnlpt, (Arenir. AcHiconrt). 95 p. 23: 6e. Victor 
Poh«eh«illa (Ou»ri*r* Valanciennei), N B. Oii T*. 
Arthur Carpentier (Camhrfcjienne). 94 p. t" ; Se, 
Andr* Cspet (Union Ouvrière. Calsil) 92 p. 90 ; 9e, 
Henri Drfraiïn* (Arraa), 88 p. 63; 

GYMNASTES ETRANGERS 
Prix couronné*. — 1er, Emi:* Datas ( t fliTjstss, 

Bnucevlee), 102 pointa 35; 2e, Gentach (S".:iété Suisse 
de Parie). 102 p. 05.. 

LE PROGRAMME D'AUJOURD'HUI 
DIMANCHE 

N'ous en rappe lons lest g r a n d e s l i g n e s : 
7 h. 30. terrain rue Fin-'ie-la-Gu*rre, con

cours spéciaux. — 11 b., place de la (lare, ré-
Klttion <les autorités. — 11 h. 30; départ du 
eorteaS des drapeaux r ° " r l'Ilote* de Ville. — 
ll> h.: à l'Hfttel fie Ville, réception, concert 
S'iuiire <Vo l'Hotel-de-Ville par l'Harmonie Mu
ni",pale. — 13 li.: a l'Hôtel de Ville, bduquet 
officiel. — 14 b. 3 0 : départ ( îrunfPIcce du tiô-
hlê des «.«'ieté.-t. — tt b : îête officielle de s.vun-
nasrHciue. stade de l'I'.S.T.. rue cie Gana; mouve
ments d'ensemble eéneraux; remise du drapeau 
régional t Tourcoing. — 19 h. 3 0 ; Grand'P.acf, 
c o v e r t de la Fanfare Cycliste de I.i Marîitre. 
— 10 h. 80 : s.ille des fê tes de l'Hotcl •> Ville, 
distribution de» prix. — 20 ii. " 0 : Urss»TPIsee, 
roricert. — 21 h. 3 0 : place Charles-Uoussel , fête 
de najit psr les Sections d'Education ph.isique 
féminine Wsseatates , Escjucrmes, Vauban e t 
Fives Saint-Maurice, des Amicales laïques de 
Liiic; Sections féminines d» Neuvil le-en-Ferrain, 
de la C'roix-Kouge e t du Blanc-Seau de Tour
coing. 

I # s édifices publics e t les rues du Centre se
ront ilrumiriéo. 

Les délégués de la Chambre 
de Commerce américaine 

dans la région 
Us sont rejo ints à Dunkerque par le c o m m a n 

dant Byrd et ses glorieux c o m p a g n o n s 
à qui la populat ion de notre 

grand port fai t u n e cha
leureuse récept ion 

L A V I S I T E D E L I L L E 

Le< délégué? de la Chambre de Commerce 
.Américaine de P a r i s o n t v i s i t é Li l le , samedi 
dans la mat inée . 

Le t emps leur était chichement me>nré. Aus
si, n'ont-i ls p u se rendre qu'aux usines Le 
B l a n et C", à la p o r t e de Cante leu. 

Quit tant le-, usines Le B l a n , les délégué;, 
îiGU't'i'iiiij ont «té au.fctié» co ir»n»-" i> a i 
tomobi les remorqués par des tracteurs rap i 
des à In Chambre de Commerce, où une récep
t ion étai t organisée en leur honneur . 

U s ont é té reçus d a n s l a f-ramie sal le des 
dél ibéra t i e n s , p a r M. B a u d o n , v ice -prés ident 
de la Chambre de Commerce en l 'absence de 
XL A. D e s c a m p s , prés ident . 

i l . B a u d o n leur a souhai té la b ienvenue, 
en e x p r i m a n t le vœu que l 'amitié entre les 
K t a N - l ' u i s et notre p a y s soi t déf init ivement 
scellée. 

M. Conner , prés ident de la Chambre de 
C.oramerce Amér ica ine , e n remerejanj; JL B a u 
d o n d e . l'arvcuejl d o n t sas. .coUèeiies et lui 
ava ient été honar.cs, lui a tbn(ùj:av..tout l ' in
térêt que le» A m é r i c a i n s é tabl i s , en F r a n c e 
por ta i en t à la rég ion du Nord pour son act i 
vité économique. 

M. A . J a u l i n , consul jrénénal de s E t a t s -
U n i s à Par i s a terminé la série des a l locut ions 
en sa luant la Chambre de Commerce de Li l le 
au nom de l 'ambassadeur américa in . 

lie* inv i tés sont ensuite redescendus sous l e 
pér is tv le de Ja grande salle, où un vin d'hon
neur leur a été offert. La Chambre de Com
merce Amér ica ine à Par i s a décide d'inscrire 
au nombre de ses membres d'honneur, les 
prés idents des trois Chambres de Commerce 
île Li l le , de Ronba ix et de Tourco ing . 

Leur départ pour Dunkerque 

A midi 10, les tleléiriu's américa ins ont pris 
place, en gare de Lil le , dans un train spécial 
c o m p o s é de vo i tures ùe rapide et de deux wa
g o n s restaurant . 

L a C o m p a g n i e des chemins de t e r du N o r d 
avait b ien f a i t les choses et UU repas suc
culent f u t servi à la. dé légat ion , tandis que 
le tra in de luxe roulai t vers Dunkerque . 

L ' A R R I V E E D A N S L A C I T E 
D E J E A N B A R T 

A leur descente du train spécia l , nos hôtes 
sont rec,us sur le quai p a r AI. P é l i x Coquelle, 
prés ident de la Chambre de Commerce, qui , 
entouré des membres de cet te haute c o m p a 
g n i e , leur souhai te l a b ienvenue . 

Les dé légués prennent ensui te 'place dans 

A p r è s une v i s i t e au s i lo à «rraiJJs, l a dé lé 
gat ion est reçue à l a C h a m b r e d e C o m m e r c e . 

M. Coquel le s o u h a i t e l a b i e n » m t M a u x v i 
s i teurs . I l r a p p e l l e c e q u e D u n k e t w m * souf
f e r t p e n d a n t la g u e r r e e t s o u l i g n e l e s a m é l i o 
ra t ions sensibles qui o n t é té a p p o r t é e s t w poç t . 

MM. Conner e t Leeb remerc ient l a j j n a m -
bre d e Commerce de s o n accuei l cord ia l e t 
rendent h o m m a g e a AL M a h i e u e t là l a C o m 
p a g n i e du N o r d . _ 

U n v i n d'honneur est e n s u i t e of fert « w 
excurs ionni s tes se rendent à l ' H ô t e l d e Vi l le , 
o ù à 1 7 heures , d a n s l e s s a l o n s s e t r o u v e n t 
réunis les membres d u Consei l m u n i c i p a l d e 
D u n k e r q u e , a ins i que les a u t o r i t é s ^ c iv i l e s , 
auxquel les des* inv i ta t ions a v a i e n t é t é a d r e s 
sées. 

L'arrivée des > héros d e F « A m e r i c a » 
Les va i l lants av ia teurs B y r d , N o v i l l e , A c o s -

ta e t Ba lchen , qui é t a i e n t p a r t i s d i P a r i s 
p a r l e rapide de midi p o u r Cala i s , o ù i l s f u 
rent l 'objet d'une c o u r t e m a i s c h a l e u r e u s e ré 
ception.. P e u après i l s p r e n a i e n t p l a c e d a n s 
une automobi le et arr iva i en t à D u n k e r q u e à 
17 h. 10. 

A leur descente d e v a n t J 'Hôtel d e / i l l e ; la 
« Marsei l laise » et l ' H y m n e A m é r i c a i n s o n t 
exécutés par la m u s i q u e du 110* B . I . 

D e s acc lamat ions d e la f o u i s s a l u e n t l e s 
g lor ieux aviateurs , qu i s e m o n t r e n t r a v i s d e 
c i t t e touchante e t Chaleureuse r é c e p t i o n . 

AL S e g u i n , s o u s - p r é f e t ; AL C h a r l e s V a l e n -
t in , maire et ses a d j o i n t s se r e n d e n t a u d e 
v a n t des v is i teurs et d e v i g o u r e u s e s p o i g n é e s 
de main sont é c h a n g é e s . 

Au salon du p r e m i e r é t a g e , u n e nouve l l e .et 
très touchante récept ion e s t - f a i t e à Byrd, e t 
ses compagnons qui p r e n n e n t p l a c e ensu i te «ur 
une estrade d'honneur. 

AL H u d e l o , pré fe t du N o r d e s t p r é s e n t , 
a ins i que l e colonel Alarchal d u 110*. 

AL Yalentin d i t l a j o i e q u e r e s s e n t e n t l e s 
Dunkerquo i s de p o s s é d e r p a r m i e u x l e s h é 
ros de la traversée de l 'At lant ique e t s o u * l e s 
app laud i s sements u n a n i m e s d e l 'aes is tanee , i l 
confère au c o m m a n d a n t B y r d , l e t i t re d e ci
t o y e n d e D u n k e r q u e . 

L e -nrofessenr rtibbons reçoi t u n magni f ique 
bronze : « J e a n B a r t ». 

A la s tatue d e J e a n B a r t 
A v i a t e u r s amér ica ins e t dé l égués de l a 

Chambre de Commerce A m é r i c a i n e d e l ' i r i s , 
sd rendent ensui te e n cor tège , précédés p a r l a 
• in ique du 110% a u p ied d e l a s t a t u e d u h é 
ros Dunkerquo i s . 

A u t o u r d e la s ta tue d e J e a n - B a r t , l es e n 
f a n t s dets écoles et u n n o m b r e u x pub l i c s o n t 
massés . 

U n e magnif ique p a l m e en bronze , g a r n i e 
de rubans aux couleurs f r a n ç a i s e s e t amér i 
ca ines est d é p o s é sur le p i édes ta l , p a r u n m a 
rin du batai l lon de côtes , c e p e n d a n t que l a . 
n i u s i q u j du 110* .îoue l 'hymne à J e a n B a r t . 

l u i s , la dé légat ion g a g n e la g a r e d e D u n 
kerque. pour pretvire le t ra in spéc ia l . 

Ce dernier qui t te D u n k e r q u e à 1 7 h'. 4 5 , 
p o u r le Touque t P a r i s - P l a g e , où u n e br i l lante 
réception est éga l ement p r é p a r é e e n l 'hon
neur de no* s l l î és el des- g l o r i e u x p a s s a g e r s d e 
I* « AaTseriei ». 

A ETAPLES 

l 'ne demi-heure avant la. r écept ion e n g a r e 
d'Ktaple- , 1rs sociétés loca les et u n e fou le très 
drn-e envahissaient les quais . -.: 

Signa lons , parmi les officiels, AIAI. P e l l e 
tier, sons-préfe t de M o n t r e u i l ; M . Souaart , 
maire du Touquet e t s e s a d j o i n t s ; V a s s e u r , 
maire d 'Etaples . 

Le commandant B y r d et t e s c o m p a g n o n s , 
a ins i que l e s membres de l a dé légat ion a m é 
ricaine l u r e n t salués dès l eur arrivée p a r ADI. 
Pe l l e t i er e t S o u c a r t ; au nom de la v i l le d 'Eta 
p l e s . AL V a s s e u r leur souhai ta l a b ienvenue et 
les fé l ic i ta chaleureusement de leur explo i t . 

Les av iateurs et l e Chet'a de l a dé légat ion 
remercièrent cordia lement et reçurent une s u 
perbe gerbe de fleurs présentée ipar^quatre 
j eunes tilles île la vi l le . . . . . ~* 

.La• técepiton. .-'est terminée p s r J'éxéèutiou 
des h y m n e s français et amér ica ins par l a m u 
sique C'ouinmuale. 

Le Conseil des ministres décide 
la mise en liberté des anarchistes 

Ascaso, Duretti et Jover 

Par i s , 0 Jui l le t . — A l ' except ion d e AI. A l 
bert Sarraut , retenu à la Chambre, les m i n i s 
tres se sont réunis samedi mat in , à l 'E lysée , 
sous la prés idence de M. Gas ton D o u m e r g u e . 
l^e Conseil a procédé à l ' expédi t ion d e s a f fa i 
res eouranles . Le Conseil des min i s tres a déc i 
dé d e l ibérer les trois dé tenus A s c a s o , D u r i i t i 
et Jover , dont [extradit ion d e m a n d é e p a r l e 
gouvernement A r g e n t i n et pr imi t ivement a c 
cordée p a r le gouvernement f rança i s n'a p u 

avoir l ieu. 
Le gouverne ruent a r g e n t i n a v a i t d e m a n d é 

que l e transport d e s trois i n c u l p e s en A r g e n 
tine fu t effecUié par les so ins de l a ? û r ë t é 
généra le frauyaise . 

La g o u v e r n e m e n t fraugais1 n ' a y a n t pu s u r 
ce dernier point a c c é d e r a u d é s i r «lu g o u v e r 
n e m e n t a r g e n t i n , c e lu i - c i d e v a n t l e s d i f f icul 
tés m a t é r i e l l e s qui s ' o p p o s a i e n t a u t r a n s p o r t 
de s d é t e n u s v i e n t de r e n o n c e r ft l ' e x t r a d i t i o n . 

DERNIÈRE HEURE 
LE RELÈVEMENT 

DES TrUITEMEOTS ET SALAIRES 
E n t e n d u une d e u x i è m e fo l s par la C o m m i s , 

s i e n d e s F i n a n c e s , M. P o i n c a r é r e p o u s s e 
une s u g g e s t i o n d e M. P a l m a d c 

P a r i s , 8 ju i l l e t . — L e P r é s i d e n t d u Conse i l 
fc é t é e n t e n d u p a r l a C o m m i s s i o n d e s F i n a n . 
c e * de la C h a m b r e , sur l a s u g g e s t i o n d é M. 
P a l m a d c . t e n d a n t ft p r é l e v e r lea s o m m e s né
c e s s a i r e s ft U r é t r o a c t i v i t é d e s t r a i t e m e n t s 
d e b a s e s*:r l e s v e r s e m e n t s p r o v e n a n t d u 
p lan narres , e n part i cu l i er amr l e s créd i t s n o n 
u t l l i ' é s pour d e s r e m b o u r s e m e n t » ft l ' é t ran
ger . M. P o i n c a r é a e x p o s é qu' i l n ' é ta i t p a s 
p o s s i b l e d*) ta ira c e t t e a p p l i c a t i o n e t q u e l e s 
chi f fres f o u r n i s p a r l a r a p p o r t e u r n e co ïnc i 
d a i e n t p a s « T O C Isa d i s p o n i b i l i t é s réel les- l i a 
m a i n t e n u lea d i s p o s i t i o n s c o n t e n u e s d a n s s o n 
p r e j e t e t l e p o i n t d * v u e qu' i l a v a i t déve» 
l e p p é dana U m a t i n é e . M. P a l m a d e n'a p a s 
i n s i s t é pe*jr s a s u g g e s t i o n . 

L a C o m m i s s i o n M réun ira l u n d i pour s t a 
t u e r sur la pro je t . 

Les négociations économiques 
franco-*llcmandes 

P a r i s , t J n » e t . — L e s d é l é g a t i o n » c o t s -
zaereia lea p o u r l a s n é g o c i a t i o n s é c o n o m i q u e s 
I I I I J . J a l s w a w l t r . o n t p o u r s u i v i l e u r s tra
v a u x a v e c a c t i v i t é t o u t e c e t t e s e m a i n e . B l e u 
<]Oe d e s p r o g r é s a i e n t é t é e n r e g i s t r é s a u cours 

dea c o n v e r s a t i o n s d e c e s d e r n i e r s Jours, o u 
(te s a u r a i t e n c o r e p r é j u g e r d e leur r é s u l t a t . 
La Journée dt demain parait devoir être dé
cisive. ^ 

ASCASO. fXJstirm B T JOVER 
ONT t T * tBMIS EN USERTÉ 

Parla, t JalUet. — Les trots détenus 
Ascaso. Dorutti at Jewer ott étd met s* 
UStst. l i f t fc. »«. ASUri *TV djaytjt, y t*jsr 

a été notifié de se préparer ft quitter le terri
toire français dans un délai d'une quinzaine 
de Jours. 

• • 4> 

LA TRAVERSÉE DE LATLANTIQUE 
Fonck va twiter Ntw-York-Paris 

•H M i t d'août 
New-Vorjc , 9 Jui l le t . — L'av iateur f rança i s 

l 'oncle t entera l a traversée aér ienne de l 'At lan
tique en tre N e w - Y o r k et Parla vers l a fin 
A o û t . I l a u r a t ro i s c o m p a g n o n s , d o n t l e 
l i eutenant Curt in . 

D A N S L A LÉGION D ' H O N N E U R 

( A r m é e a c t i v a ) 

Par la , 0 ju i l l e t . — P a r d é c r e t rendu nue-
la propos i t ion d u m i n i s t r e de la Guerre, s o n t 
é l e v é s ft l a d i g n i t é de g r e n d ' c r o t x : le g é n é r a l 
de d i v i s i o n P b l l l p o t , m e m b r e d u Conse i l 
supér ieur d e la g u e r r e ; d e g r s n d - o f l i c i e r : l e s 
g v n é r a n x da d i v i s i o n D é m e t s , C r e p y , D e s -
tickeT, N e g u e s . Lssrstdri; l e m é d e c i n i n s p e c 
t e u r A l l a » , a d j o i n t e u d i rec teur d u s e r v i c e 
do M a t é d u c o r p s d ' a r m é e co lon ia l . 

A u g r a d e d e c o m m a n d e u r : l e s g é n é r a u x 
d e br igade Col lon, D o u e s , G u e d e n e y , do Gou-
dreeourt , D é m e t s , Crebasso l , S a t o u , M « n -
g e o t , V a c b e r ; |*w g é n é r a u x de d i v i s i o n D e s -
t r e m a u , ObeUeat , f r a n c k ; l ' i n t e a d a n t g é n é 
ral JMouaJel; l e c o n t r ô l e u r g é n é r a l d e 1 " 
c l s s s e G e u t j ; l e m é d e c i n i n s p e c t e u r D e l m a s ; 
l e m é d e c i n pr inc ipa l de 1 " c la sae Arnould . 

Le t J o u r n a l Officiel » publ iera , e n outre , 
u n e I m p o r t a n t e p r o m o t i o n dana l a s g r a d e s 
d off ic ier e t d e c h e v a l i e r ( a c t i v e t t id s j srre ) , 
a i n s i q u e dea nominat ion»! d a n a i a i u t a i l l e 
m i l i t a i r e ( a c t i v e ) . 

. -... » 
LÉ RECORD DE LA HAUTEUR 

POUR AVION LÉCTCR 
Santa. S JtjtttM. — Oa aanoace que le 

MU* l11UtlJi*JuipiuuT rstf «atattS*. M». 

19 record d e la h a u t e u r pour appare i l l é g e r , 
e n 1 b . 2 7 . L«e p i lo te B a u m e r s ' e s t é l e v é ft 
7 . 4 0 0 m è t r e s . Ce m ê m e pi lote doi t s ' a t taquer 
c e t a p r è s - m i d i , sur le m ê m e appare i l , au 
record m o n d i a l de v i t e s s e . 

LE CONGRÈS INTERNATIONAL . . 
DES ANCIENS COMBATTANTS 

A LUXEMBOURG 
Luxen ibourc , 0 Ju i l l e t . — S o i x a n t e dé lé 

g u é s f rança i s , a l l emands , belges , i ta l iens , au
tr ichiens , angla i s , amér ica ins , serbes at russes , 
représentant d ivers g r o u p e m e n t s d e leur p a y s , 
ass i s tent a u Congrès Internat iona l des A n 
c iens Combat tant s qui s'est o u v e r t c e mat in , 
au P a l a i s Munic ipa l de Luxembourg , sous la 
prés idence de M. Marcel H é r a u d , prés ident de 
l a F é d é r a t i o n Interal l iée de s A n c i e n s Combat
tant s . 

L e p r o g r a m m e d u congrès v i se n o t a m m e n t 
l 'action p o u r le maint ien de l a p a i x , l e r a p 
prochement entre les na t ions be l l igérantes au 
cours de 1» g u e r r e 1914-1918 , le désarmement 
des espri t , l a rectification des fausse s nouve l 
les t endant à créer d e s confl i ts , l e s ta tu t i n 
ternat ional des pr i sonniers de guerre . 

a> . , . . , 
LA D E S T R U C T I O N D E S F O R T E R E S S E S 

O R I E N T A L E S A L L E M A N D E S 

L'accord du a i Janvier a é t é rempl i 

Ber l in , 0 Juil let . — Ou pub l i e le c o m u i u . 
n ique off ic ie l s u i v a n t : 

s L a tournée d ' I n s p e c t i o n du g é n é r a l V o n 
P a w e l s , A laque l l e o n t pris part le c o m m a n 
d a n t fraugais D u r a n d et le m a j o r be lge 
l 'u l inx , a pris fin l e 8 Juil let 1 9 2 7 , par un 
p r o c è s - v e r b a l c o m m u n . 

» I l • é t é é tabl i que l 'accord In tervenu a 
P a r i s , le 3 1 Janv ier 1 0 2 7 . e n t r e l e g é n é r a l 
V o n P a w e l s e t la C o m i t é m i l i t a i r e in tera l l i é 
d e Versa i l l e s , r e l a t i v e m e n t ft l a d e s t r u c t i o n 
d e s a b r i s s o u t e r r a i n s ft l a f ront i ère o r i e n t a l e 
a l lemand*] , e s t c o m p l è t e m e n t r e m f U . 

• - . • • • > • • • 

L ' O R A O B A P A I T «te N O M B R E U X D S O A T S 
E N A L L E M A O N B 

Ber l in , 9 Juil let . — P l u s i e u r s rég ions de 
r a l l è m s g n * o n t é t é g r a v e m e n t é p r o u v é e s . 
Hier, p a r de» p l u i w t e i r e t U e U e g e x t r ê m e -

•m» ri/ctttmm *»**5fconj fa nnu xtvn) 

n o t a m m e n t . Ces p lu i e s o n t p r o v o q u é d e s 
i n o n d a t i o n s qui o n t c a u s e des d é v a s t a t i o n s . 
L e s vo ies f errées de la rég ion de T irna o n t 
é t é é g a l e m e n t e n d o m m a g é e s . 

Le trafic e«t in t errompu, à Glushi t to . uu 
train a é t é surpr is en ?are rt presque ent i ère 
m e n t - s u b m e r g é par U s e a u x . L e s v o y a g e u r s 
n'ont é t é s a u v é s qu'après quatre h e u r e s 
d'efforts. 

BELGIQUE 
L ' E X P L O S I O N D E D Y N A M I T E 

D E H A R E N D O N C K 

Le c h a r g é d'affaires d e s P a y s - B a s à Bru
x e l l e s s 'est rendu s a m e d i au d é p a r t e m e n t d e s 
Affa ires é t r a n g è r e s , pour e x p r i m e r a u Gou
v e r n e m e n t b e l g e 1rs s y m p a t h i e s d u Gouver
n e m e n t n é e r l a n d a i s * l 'occas ion de la tra
g i q u e e x p l o s i o n d e H a r e n d o n e q . 

U n e c e n t a i n e d 'ouvr iers e t d 'ouvr ières tra
va i l l a i en t d i s s é m i n é s d a n s les di f férents bât i 
m e n t s . Le b loc K» 2, qu i a f a i t e x p l o s i o n , 
s 'es t effondré dane un é n o r m e e n t o n n o i r ; l e s 
s ix p e r s o n n e s qui ont é té tuées , ont é té c o m 
p l è t e m e n t d é c h i q u e t é e s e t l e n r s c a d a v r e s l a n 
c é s e n t o u s s e n s , a de s d i s t a n c e s e x t r a 
ordinaires , a v e c des débris de b â t i m e n t s . 

Le P a r q u e t de T u r n h o u t a f a i t une d e s 
c e n t e sur l e s l i eux pour r e c h e r c h e r les res 
p o n s a b i l i t é s . L ' e n q u ê t e n'a e n c o r e rien pro
duit . 

L e s funéra i l l e s de s v i c t i m e s auront l i eu 
ce d i m a n c h e . 

4 
L e raid Bruxe l l e i -Léopoldv iUî -Bruxe l i e s 

M. le c o m t e de B r o q u e v i l l e . m i n i s t r e de 
la D é f e n s e na t iona le , a r é p o n d u à l a l e t t re 
du l i e u t e n a n t M e d a e t s qu'i l a g r é a i t le proje t 
du raid B r u s e l l e s - L é o p o l d v i l l e - B n i x e l l e s . Il 
a p p l a u d i t de tout c œ u r à c e t t e propos i t ion e t 
il appe l l e de tous s e s v œ u x la réus s i t e de 
c e t a u d a c i e u x proje t . 

- • • 

COURTES DÉPÊCHES 
— Ii'saeiaa dlraetaur S* l'Bcolg* **» B**uz-Axts 

S'Anfara, Paria, Wabar. 80 ans »MP!or.np du T-,1 
in tariasariaa «a la rathéaial* «'Assar*. «'**» *uiri«a 
«a*.* a* »»osriét4 «a Brigae. »rè. <« Ma»ti««a.Briii«, 
as sustse» «» >l sllsit s t u stpréssasa. , 

aaa X* l é s i r s l Kac Kssdr, d* / * r a é * asglaus, e 

l'honnt S** 

— Le Ministre de 1* Guejre Tient de conférer 
fnuvrafrère de» théltrea d'opérations eitrriaiirj. i 
couleur» de la iroii de znerre. au 6" bataillon 
!*• Régiment rtr.iti*er d'infanterie. 

— La paquebot anglaia « Homeric a, allant 
Ne»-York à t'herbuurj, est entré en collision au » 
de rette ville, avec, -ia troii-màts italien « Giac.-om, 
allant de Kou-ty, port d'Anfleiere, à tianes. Seul, 

d'K-
Le grand paquebot « D'Artagnan i 

'•Or Et arr ivé à Ma •il le 
ageri, dont la réaident aupérieur. M. Paaauier, 

qui (ut gouverneur général j>ar intén:n, rendant le 
• éjour de M. Aiciandre Varenn» en ïranca. 

— Un* automobile dans laquelle jouaient quatre 
enfants pendant que leurs parents se livraient a la 
pèche, a c^ssé dans le fleuve Ni»£ara. t,cs quatre en
fants ont été noyés 

— L'STiatrlc* allemande, MU* M. Baaebe. a quitté 
l'aérodrome du Bourret, «a rendant i Londres. Bris 
fer» escale à Boulogne, pour déposer ses bagages 
qu'elle expéd'e » New-York. 

— Au cour* d'nn* erts* S* tslis, T.uie Denise Colon 
a tiré pluaieurs roqua de revolrer »ur M. Tcnts. «ar
çon coiffeur à Albi. L'état da la victime e*t déses
péré. 

— Un garda.rigile. Emmanuel Barbarin, ri'Knchien. 
a été arrêté. Il a reconnu «voir pillé de* villas qu'il 
était chargé d* surveiller. 

— L* générai silemsad Hoffmann, négociateur de 
la pair de Brest Litowtk, «at mort vendredi, à R*i-
chenhall. 

Ls Cour d'sspsl d* Colmar vient d* confirmer 
soi juavment fiar daraut du 14 mal. condamnant Ira 
rf'l.cteurs Matter et Schali. d» la « Zukunft » a ltWr. 
et H~> fr. d'amende *t 1.000 fr. da dommage* intérêts 
envers MM. Manrraa H Puja, pour diSamation. 

— Une vs*ra* d* ckslanr nui * porté t certain» mo
ments la température juaqu'A *»'. • '•si «battue aur 
la Grêra. La via politique sa* «utpendue. 

— L* BUBlatr* d* l s grwrr* JasonUa a décidé d'en, 
vover un contingent de 2.000 Sommes, y eomtpris un 
petit délachament d'artillerie, da Vairon à Tainftao. 

Dernières Nouvelles Sportives 
TaWBTS 

LA rRANOE SE QUALiriI TOVS. LA riXALE 
DE LA 0OTJPB PAVIS 

Londres 8 juillet. — Sans 1* match i s double, d* 
la demi-final» d* 1* Coup» Davis d* ILawn-Tesnia, «e* 
Français Berotra-Brufson o ï l sattu 1** Bud-Atrieaiss 
BeyaaondOosdon, par 7-S, 6-4. 0 < , 

La France mené sa* 3 viotalraa A 0 at sa trauve 
qua'ufléo dea maintenant pour diaputfrr la Snal* da la 
tone curopéesne. 

mrrisME 
LES OOOBUB P'OiTIXDE dn S JiUBM 1S2T 
Pria Psllse» (J.eof» U., l-OOC •».) : ls*. Ortolan, 

(Hopt*r)j 2e, BaTeisUi-»*, aVeosgai. «*•' ¥m pi«c«» : 

Rabuilt, Pollyduck. J e Cbamineau, Kounsa. — Pari 
rjuluel : Pesage, 15.00, 13.30 SO.SO; ï»!»u»*. S.OO, 
6.Ô0. 10.00, 

Prix PadiUsaa (7.000 fr., 1.S0O m.) : 1er, Befca-
role (Denis); -Je. Intrépide; Oe, Macquinez. — Kon, 
rlacéa : Spearminihe. Kervien. Sufjer Bannière. — 
Pari mutuel : resage, 21.00, 12.40, 13.50; P«l«n*t, 
t i . e e i . je , 7.00. 

Prix Mastar George* 11 V O fr., î.70f> ss.i : 1er, 
Sancanio (Morjan); 'Je. -Mont Si Jaaa ; 3e, Mistral a 
I.uquiiu. — Nun p acé : Missouri. — Pari my/tue! : 
Pesajc, 14.00, 13.00, 25.00; P«lous9 T.SO, 4.S0, 
14.ôo. 

Prix Manon («.000 fr., l.ooo m.) : l*r, Yaarckild 
(Haasy) ; -Je, >'ra>e dea Boi« : la. Usas Batvge. — 
Non placés : Aïs-rie Jondtile. Gigolatt*. T*aaado, 
Théorie. — Tari mutuel : Pesage 73.SO. 33.80, J.2.J0, 
IS.->0: Pelouse. .•,4.00. 14.00. 6.30 1Z.50. 

Prix Perck tB.Ouo fr., 2.«00 m.) : 1er, La'Revoir 
fT.t Vanderton); Je. OaaooillU; Sa. Littla Plairer. — 
Non placés : Sau\ adelin Ligue of Nation, Oies lac'* . 
— Pari mutuel : P-eare, 32.00, Î4.00, 73.00; J>e-
louee îs.on, lO.SS, 2.1.00. 

Prix Majesté (10.000 fr.. 1.S00 a . l : lar, Tinalta 
(Sutheriand) ; 'Je. lVnach; ."e. Uro*. — Non.placée : 
I>«*|asalaaiki. Saperlipopette, Le l'riqnet, (Robert Ma-
caire. Moyen Merveilleux. — Pari rnutuv-1 : Peaafe, 
32.00 'Jo.Of', 30.nn ; Pelouse 20 OO, 11.00, 83 00 

Aujourd'hui dimanche, à 14 h., coursa* k Oatead*. 

RENSEIGNEMENTS COMMERCIAUX 
du edi 9 'et 1137 

COTONS 
LIVERPOOL, S JlUUat. 

Ventes, «'.oeil : importations. « 9 4 3 ; Aaiéncais, 
ksuaae i; Bréaiiian, hausse S: Kgrptien kaitsa* ft. 

NIW.OHLRAKS. • UrUlat 
Cotona Middllng Typland. — niatepibla, 17.00; — 

A fruit : Pur janvier. 17.S5-37; taara. 17.SS; « a i , 
1TS3-S4: juillet, IS. 93-90 ; octobre, 1T.3S-S0; dé
cembre, 17.49-30. 

NEW YOBJC S JnUlaL 
CLOTUXE. — Coton* MUddling TJjataad, — Diaro-

nible. 17.35: — A terme : Sur janvier. 17.08: février, 
17.75; raara, 17.«5-8«; avril. 1791 ; mai, 1 7 * 4 ; jnja, 
incoté: Juillet 17.09; août. 17.09; aasitaasera, 1T.11 ; 
octobre 17.37-3-9; novembre, 17.47; déesaskra, 
17.3« «0. 

Baeattaa. — Aux porta da l'Atlantique. S.000; |ux 
porta du Oolfe, 1.000; aux port* dn Pacifique, bulles; 
dans le* ville* da l'intérieur, 1.000. 

Exportation*. — Pour la Grandr-Arataca*. nnjuaa; 
France at Continent, «.000; peur la Japaa, aajHe*. 

Marché des changes à VEtranger 
du samedi 9 jutlla* 1*2 7 

Londres : Sur Pari*. 124.02: Bmxa.laS.JaaVSii.Baa. 
bon bas.qu*. 4 4 / S ; PrM à cm* < 

Naer-Yark : 8sr Paria. WS1 1 /3 . _ 
Càb. tranaf., 44S W ; s u Brucalias? 

AUCBOTB. — X*f**»-eloa. , 
i«t*VM 

JP.ar.04
ti.ee
Bmxa.laS.JaaVSii.Baa

